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“Declara patrimônio cultural imaterial do município de Botucatu a “Academia Botucatuense de Letras”

Cuida-se de projeto de lei que visa declarar patrimônio cultural imaterial do município de Botucatu a Academia Botucatuense de Letras.

E, nesse passo, consta da justificativa do autor da propositura:
O presente projeto objetiva declarar como patrimônio cultural imaterial de nosso Município a Academia Botucatuense de Letras. 

Entende-se por bens culturais de natureza imaterial as práticas e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e lugares como mercados, feiras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas.

Nossa Academia, por tudo que representa no cenário cultural, merece ser considerada patrimônio imaterial da cidade, devendo ser sempre valorizada e preservada.

Escreveu José Veríssimo que a Literatura é um instrumento de cultura interior. Conta a história que Platão fundou uma escola no jardim que comprara de um amigo, Academus, daí o nome de “Academia”. Todas as Academias têm sua origem nessa escola de filósofos criada por Platão, poeta que cultuava as ideias socráticas com uma linguagem elevada e sóbria.

Não fugiu à regra a Botucatuense de Letras. Nascida em 1972 à sombra de um entusiasmo patriótico proporcionado pela posse do escritor e historiador Hernâni Donato à Academia Paulista de Letras, em maio desse mesmo ano. Festejava-se o Ano Internacional do Livro e, à sombra de livros, em uma das salas do Centro Cultural de Botucatu, foi fundada a Academia Botucatuense de Letras.

Raros momentos aqueles que presidiram à fundação da Academia Botucatuense de Letras. Quando muitos buscavam assegurar a hegemonia nacional, a despeito do embate ideológico que se dava naqueles tormentosos anos da ditadura militar. Botucatu profunda, sobrecarregada de histórias e de história, ensejando o mister da arte, o fogo inflamado do debate em prol de antigo slogan “Cidade dos Bons Ares e das Boas Escolas”.

Em meio à essa força cultural que brotou das profundezas da cuesta e se espalhou pelo céu azul da terra botucatuense, surgiu alguns cidadãos dispostos a unir às palavras o gosto da ação, a encetar a inexcedível convocação da consciência local.

Quem eram eles? A quem devemos esta esplêndida aventura do espírito e da nacionalidade, da qual resultou a fundação da Academia Botucatuense de Letras? Idealistas e sonhadores e, principalmente progressistas. Escritores, cronistas, jornalistas, alunos e mestres como o Prof. Oswaldo Minicucci e Bahige Fadel, usuários da magia da língua, confiavam na pujança da palavra para quebrar as amarras do provincianismo então corrente, cuja resistente ossatura impedia voos inaugurais.

Estavam presentes na primeira reunião para a constituição da nova entidade: Dr. Antônio Gabriel Marão, Prof. Raymundo Marcolino da Luz Cintra, Sebastião da Rocha Lima, Dr. Sebastião de Almeida Pinto, Dr. Luiz Peres, Dr. Aleixo Delmanto, Prof. Oswaldo Minicucci, Dr. Arnaldo Moreira Reis, Olavo Pinheiro Godoy, Dr. Antônio Pires de Campos, Dr. Osmar Delmanto, Prof. Bahige Fadel, Prof. José Antônio Sartori, Reverendo Francisco Guedelha, Prof. Ignácio de Loiola Vieira Novelli, Dr. Trajano Pupo Jr., Dr. Domingos Alves Meira, Profa. Dinorah Silva e Alvarez e Profa. Elda Moscogliato que ao lado do primeiro Presidente e grande incentivador da ABL, Dr. Marão, tornou-se a eterna e querida secretária dessa agremiação literária.

A semente começou a germinar. A velha chama adormecida desde os idos de 21 de julho de 1936, quando um grupo de intelectuais se propuseram a formar uma sociedade de fins literários e científicos na cidade de Botucatu. Essa, ao contrário da outra, criaria raízes profundas pois nascia em data de glória paulista: 9 de julho sob o dístico de não morrer jamais: “Non Omnis Moriar”; frase latina sugerida pelo inesquecível Prof. Raymundo Marcolino da Luz Cintra.

Uma Academia que deixou transparecer seu vigoroso propósito de devotar-se à intransigente defesa da língua portuguesa, da tradição, das artes, ciências, à unidade literária do Brasil.

Vista à distância, é-nos grato saber que a Academia Botucatuense de Letras começou assim sonhadora, juvenil e poética. Sem uma casa sequer para instalar-se. Um pouso onde deitar raízes e esperança! E da qual, nestes 51 anos de existência, não se ausentaram os elevados princípios que lhe nortearam o longo cotidiano. Sempre empenhada em ter ao seu alcance a língua portuguesa, firme matéria do sagrado e do profano.

Um dos traços originalmente peculiares das sessões Acadêmicas são seus programas lítero-musicais. Estabeleceu-se liminarmente entre seus pares que a Academia, órgão fundamentalmente cultural, deveria também estimular as Artes, incentivando artistas, conjuntos orfeônicos, de modo a congregar solistas, regentes, grupos corais que tão fidalgamente tem dado até aqui, à Academia, o colorido harmonioso da Música. Assim, a par da Literatura, a ABL nesses longos anos de existência, foi prestigiada deforma a mais desvanecedora pelos meios musicais que a rodeiam.

Há mais de 50 anos a Academia tem sido hóspede ativos da memória de Botucatu e, dessa forma, contribui assiduamente com a cultura do nosso município.

Assim, considerações acima, a Academia Botucatuense de Letras, que é nosso orgulho, reúne todos os requisitos para se tornar um patrimônio cultural do município de Botucatu.

O referido projeto tem como escopo declarar patrimônio cultural imaterial do município de Botucatu a Academia Botucatuense de Letras, por fazer parte da competência municipal a promoção da proteção do patrimônio histórico, artístico e cultural local, conforme previsão constitucional do art. 30, inc. IX, e do art. 23, incs. III, IV e V, da Constituição da República.

Sobre a competência em relação a esta proteção, convém lembrar as lições doutrinárias do I. Celso Antonio Pacheco Fiorillo:
A competência legislativa relativa à proteção do patrimônio cultural, turístico e paisagístico é do tipo concorrente, já que inserida no art. 24, VII, do Texto Constitucional. Em decorrência, permite ao Município legislar suplementarmente naquilo que for de seu interesse local, conforme determina o art. 30, I e II.

...

No tocante à competência material, a Constituição Federal determina no art. 23, III, IV e

V, ser comum a todos os entes federados.

...

Em face do exposto, percebe-se que a Constituição Federal evidenciou de forma clara a sua preocupação com o meio ambiente cultural, dando tratamento amplo ao tema e atribuindo a todos os entes competência material e legislativa (arts. 23, 24 e 30, I e II).

(Curso de Direito Ambiental Brasileiro, 10 ed., São Paulo: Saraiva, 2009, p. 299-300)


Assim, deve ser ressaltada a importância dada pela Constituição da República para a

tutela do meio ambiente cultural, enfatizando-se a proteção destinada ao patrimônio cultural

imaterial pelos arts. 215, §1º e 216, I e II, com a seguinte redação:
Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às

fontes da cultura nacional e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações

culturais.

§1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afrobrasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional.

...

Art. 216 Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem:

I - as formas de expressão;

II - os modos de criar, fazer e viver;


De maneira harmônica, tal projeto também está de acordo com o que estatui a Lei Orgânica do Município, como pode ser observado nos artigos 5º, 6º e 220:
Art. 5º Compete ao Município exercer todas as atribuições pertinentes ao provimento dos interesses locais, especialmente:
...

X - promover a proteção do patrimônio histórico-cultural local, observadas a legislação e a ação fiscalizadora federal e estadual;
Art. 6º Compete ao Município, em comum com a União e o Estado, de conformidade com a legislação complementar federal:
...

III - proteger, conjuntamente com a União e o Estado, os documentos, as obras e outros bens de valor histórico, artístico e cultural, os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos e turísticos;
Art. 220 O Município considerará a cultura como um serviço essencial e garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais, apoiando, respeitando e incentivando a valorização e a difusão das manifestações culturais, através de:

I - criação, manutenção e abertura de espaços públicos devidamente equipados e capazes de garantir a produção, divulgação e apresentação das manifestações culturais e artísticas;

II - oferecimento de estímulos concretos ao cultivo das ciências, artes e letras;

III - cooperação com a União e o Estado na proteção aos locais e objetos de interesse histórico, artístico, arquitetônico e arqueológico;

IV - incentivo à promoção e divulgação da história, dos valores humanos e das tradições locais;
V - desenvolvimento de intercâmbio cultural e artístico com outros Municípios, Estados e Países;

VI - acesso aos acervos das bibliotecas, museus, arquivos e congêneres;

VII - promoção do aperfeiçoamento e valorização dos profissionais da cultura, inclusive através da concessão de bolsas de estudos na forma de lei;

VIII - instituição de Programas de Educação Cultural como matéria inter e multidisciplinar;

IX - abertura dos espaços das Escolas Municipais às entidades para eventos culturais, observando a disponibilidade e autorização prévia;

X - incentivo aos grupos de teatro do município devidamente registrado através de sessão de espaço público e incentivos financeiros para montagens de espetáculos, conforme condições determinadas em lei.

Parágrafo Único. É facultado ao Município:

a) firmar convênios de intercâmbio e cooperação financeira com entidades públicas ou privadas, para a prestação de orientação e assistência na criação e manutenção de espaços culturais públicos e privados, ouvido sempre o Conselho Municipal de Cultura;

b) promover, mediante incentivos especiais, ou concessão de prêmios, e bolsas na forma de lei, atividades e estudos de interesse local, de natureza cultural, científica ou sócio-econômica;

c) produção de livros, discos, vídeos, revistas que visem à divulgação de autores que enaltecem o patrimônio cultural da cidade, ouvindo sempre o Conselho Municipal de Cultura.

Neste contexto, não se nega a competência do Poder Executivo para a prática de atos

concretos visando à proteção dos bens imateriais, tais como ações de incentivo, promoção ou

a sua salvaguarda.

No entanto, não há como se negar competência do Poder Legislativo para legislar em

termos de tal proteção. Neste sentido, verifica-se alteração na jurisprudência do E. Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, cujos precedentes têm ressalvado o dever do Poder Público, e não apenas do Poder Executivo, de adotar medidas para promover e proteger o patrimônio cultural brasileiro (art. 216, § 1º, CR/88), conforme julgados destacados:
Ação Direta de Inconstitucionalidade. Lei nº 12.019, de 7 de junho de 2019, do Município de Sorocaba/SP, que "institui como patrimônio cultural da cidade de Sorocaba, a Feira da Barganha, e dá outras providências". Iniciativa oriunda do Poder Legislativo local. Viabilidade. Tema que não se insere dentre o rol constitucional de matérias de competência

privativa do Executivo para instauração do processo legislativo. Lei que não versa sobre regime jurídico de servidores, atribuições e estrutura de órgãos administrativos ou mesmo tema de reserva da administração. Tese fixada em Repercussão Geral no âmbito do C. STF - Tema nº 917 - ARE 878.911/RJ. Ato que objetiva defesa do Patrimônio Cultural local. Violação à Separação dos Poderes inexistente. Precedentes. Improcedência do pedido. (TJ/SP, Órgão Especial, ADIN nº 2261493-96.2019.8.26, Rel. Des. Francisco Casconi, j. 08.07.2020, sem destaques no original)
Ação Direta de Inconstitucionalidade. Lei municipal, de iniciativa parlamentar, que  "declara patrimônio cultural imaterial da cidade de Ribeirão Preto o Desfile das Escolas de Samba". Ausência de ofensa ao princípio da separação dos Poderes. O texto constitucional não prevê óbice a que ato proveniente do Poder Legislativo disponha sobre a declaração de bens imateriais como patrimônio cultural. Previsão de dotação orçamentária generalista não se constitui em vício de constitucionalidade. Inexistência de afronta à regra contida no artigo 25 da Constituição do Estado. Expressa previsão de regulamentação da lei. Não se trata de mera faculdade do Poder Executivo. Poder-dever. Cabível, ou até mesmo necessária, a estipulação de prazo para expedição do regulamento. Evita-se que norma deixe de ser aplicada por inércia do Executivo. Impede-se obstrução da atuação do Poder Legislativo pelo outro Poder. Voto vencido do Relator Sorteado julgava pedido improcedente. Voto vencedor do Desembargador Ricardo Anafe. Reconhecimento de vício de inconstitucionalidade da expressão "no prazo de 90 (noventa) dias contados da data de sua publicação", prevista no artigo 3º, in fine. Por maioria, ação julgada parcialmente procedente.

(TJ/SP, Órgão Especial, ADIN nº 2020282-35.2017.8.26.0000, Rel. Des. Márcio Bartoli, j. 02.08.2017, sem destaques no original)
AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE. Lei nº 4.044, de 03 de maio de 2017, do Município, de Socorro. Declaração da feira livre de Socorro como patrimônio cultural imaterial socorrense. Pretendida a inconstitucionalidade por violação ao princípio da independência dos poderes por usurpar a competência privativa do Poder Executivo. Inexistência de mácula constitucional. Impulso legiferante de natureza concorrente. Inexistência de ato de gestão próprio com efeitos concretos. Não ofensa ao princípio da separação de poderes. Precedentes. - Ação julgada improcedente.

(TJ/SP, Órgão Especial, ADIN nº 2195821-15.2017.8.26.0000, Rel. Des. Péricles Piza, j. 04.04.2018, sem destaques no original)

Verifica-se, portanto, estar adequada a iniciativa para a deflagração do processo legislativo, uma vez que o projeto de lei apresentado propõe apenas tornar patrimônio cultural imaterial municipal a Academia Botucatuense de Letras, não havendo qualquer limitação à propositura de projeto de lei por vereador versando sobre essa matéria.


Quanto à competência, não há qualquer óbice à proposta, conforme dispõe o artigo 30, I, da Constituição Federal de 1988, se inserindo efetivamente na definição de interesse local, na medida em que torna patrimônio cultural imaterial, no âmbito estritamente local, a Academia Botucatuense de Letras, com vistas a reconhecer a sua importância na realidade local, para o que o Município é materialmente competente, nos termos do art. 23, inciso III, da CF/88.


Assim, não há obstáculos materiais ou formais evidentes que impeçam a tramitação do Projeto de Lei nº 030/2021, o qual atende às exigências de competência, de iniciativa e de compatibilidade material com os dispositivos constitucionais. 

Com a apresentação do presente projeto, está o Sr. Prefeito exercendo uma das atribuições de competência do Município, dentre as quais legislar sobre assuntos de interesse local, ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem-estar dos seus habitantes (art. 5º, incisos I e XI, da LOMB).
Feitos esses esclarecimentos, observa-se que o projeto de lei em tela, de iniciativa executiva, contém proposição específica, cabendo somente ao Prefeito esta análise, sob pena de representar ingerência nas suas prerrogativas, caso o projeto partisse do Legislativo.
No que tange aos aspectos formais, o quórum para deliberação pelo Plenário desta Casa de Leis é o de maioria simples, conforme estabelece o artigo 40, I, do Regimento Interno da Câmara Municipal de Botucatu. 

Constata-se que foram observadas as regras previstas no Regimento Interno da Câmara Municipal, quer quanto a iniciativa do Projeto de Lei, quer quanto à forma de encaminhamento do mesmo à Casa de Leis, não havendo também qualquer afronta à Constituição Federal e à Lei Orgânica do Município de Botucatu. 

Cabe salientar que o projeto em apreço deve ser encaminhado às Comissões temáticas pertinentes, notadamente, à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, bem como à Comissão de Cultura.

Portanto, quanto à forma, o Projeto de Lei não padece de vícios regimentais, legais ou constitucionais e deve ser apreciado pelo Plenário da Câmara Municipal de Botucatu, cabendo aos nobres Vereadores desta Casa de Leis a sua análise e a deliberação quanto ao mérito.

 
Este o parecer, salvo melhor juízo.

Botucatu, 05 de outubro de 2023.
PAULO ANTONIO CORADI FILHO

Procurador Legislativo
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